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INTRODUÇÃO
 

da realização deste nosso primeiro Kinus Chinuehi

residirá em grande parte, da exata avaliação de nossas possi-

011102868 6 objetivos. Por ótima que seja a direção e a condu-  

ção dos trabalhos n Rinus, falharemnos si lhe dermos atribui =

ções maiores que aquelas que realmente podemos exigir dêle e

se superestimarmos as bases educativas que o nosso movimento

realmente tem,

Conforme ficará claro no decorrer do Kinus

nosso chaver será orientada de órdem politica,

1 9ofias educa

n

 

para finalidades

Nao procuraremos nos aprofundar em teorias ou

nossa falta de competencia no assunto, seja

 

EdeESgências entre as correntes que exploram o assunto e

icilmente levem o individuo a tirar conclusões prêticas

Queremos modelar o nosso chaver para o tip

 

que. idealisamos e para tanto langamos

bom senso e inteligencia nos indicam

estudos, o que realmente não foi feit

Quanto á estrutura organizacicnal do movimento no setor

educativo trabalhámos até o momento da seguinte maneira: gru -

pos (=vrtzot) que trabalham sob a orienttação de guias (madri -

chim)jéstoa por sua vez formam um órgão aparte - coordenador

das atividades dos grupos (Chug Hamadrichim). Às kvuizoi de u-

ma determinado idade formam uma camada educativa (shichvá),sen
do estas em número de quatro: TZORIM (11 a 13 anos), BONIM

(13 a 16 anos), NEARIM (16 a 18 anos) e OVDIM (18 a 23 anos) .

Os chuguei hamadrichim são dirigidos, cada um, por um coordena

dor (merakez hachug). O conjunto destes merakzim é orientado

pelo: encarregado de educa ão (Mazkir Fachinuch) do snif, mem -

bro de seu secretoriado (Mazkirut).

 

 

  

Devemos assinalar ainda a presença de uma shichvá extra,
Ienoninage pré-tzofin (9 - 1 e especialmente apres enteda
equi por constituir f£to consumado de existência, não por ser

mua necessidade orgânica do movimento. O aumento desta shichvá

e sua manutenção depende diretamente de necessidades políticas

ão movimento, isto é, se outros movimentos tomam-na como base

para secu desenvolvimento.  
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Sem dúvida alguma uma sírie de críticas bastante sérias 1

dem ser feitas à estrutura organizacional do movimento, mas 8s-

+ ג aac se mostrou mais viável para as nossas possibilix

e
a

6 poristo cremos deva ela ser mantida apesar dc todos os senoes

ipodל‏
trem necessar‏

a‏

os imento das

animar nossa educaç

1

O, 68 ‎ףגט seriam enunciados seus principios
  

  De / : A fundanentais+ונווהבזה+‏. nos cinco pontos que seguem.‏

I - O DROR é um movimento educativo com6 lítica:‏

con‏isto significa que procuramos dax ao chaver una con

ção de vida, tanto no terreno politico ideológico,

mais setores da atividade humana, Temos por fim formar um homem

perfeitemente integrado em nossa escala de valores, conciente

de sua nissão, capaz de bem executá-la e de saber porque O faz.

O conceito fundamental de nossa concepção educativa é

que o individuo deve estar identificado com seu coletivo, isto

5, que os seus interesses estejam indissoluvelnente ligados aos

interesses do grupo social a que pertence. Este conesito o dell

mitamos no tempo 6 no espaço, nos pontos seguintes.

  nos

  

II -A concepçao de vida que o movimento lega aos seu

nentes é Ge que somos parte integrante de um amplo grupo social,

que se identifica, no plano internacional, com a classe operêria

mundial, e no plano nacional com o povo judeu. Procuramos fazer

com que nossos chaverim sejam militantes operários judeus do ki

s compo-

Suts; perfeitamente concientes dos objetivos políticos economi -

cos e sociais que a classe operária judáica persegue: um Estado

Judeu Socialista num mundo socialista. Bducamos o nosso chanich

(educando) para que éle tome Este objetivo nao como um ideal lon

ginguo, mas que, pelo contrário, o identifique com os seus fins

pessoais. Chalutzianismo nada mais significa que superar o pesu-

do dilema burguês: individuo contra o coletivo, compreendendo

que por detraz deste conflito nada mais há que a realidade de lu

ta de classes, visto pelo lado burguês como uma, luta de homem

contra homem. A força do proletariado está na sua união, na dis-

posição da sua camada mais conciente de se lançar & luta com tô-

das as energias, sem entraves de ordem personalística. O fim do

movimento é formar este conjunto de revolucionários integrais que

entre nós judeus têm o nome de chalutzim (pionciros). Dove por-

tanto, procurar a nossa educação forjar o individuo que esteja

capacitado a assumir O lugar que lhe cabe nº vanguarda proletária

e condoair para a vitória o operariado judeu ao lado de seus ix-

mãos de tôdas as nacionalidades.  



 

III - Nac é o nosso movimento o único educativo, nem o único

com objetivos políticos. Há na Europa poderosos movimentos juve

nis socialistas com conceitos políticos períeitanente detinidás,

que no entanto, não dio a seus companheiros uma concepção de vi
a “m não lhes

outro

 

da. rocuran torné-los políticamente concientes, por

 

de valores, nem o caminho de vida. Pe

 

    
   

  

nizeções escoteiras são educativas, recu- |

ax lute Ignoram-na, c sua |

disso, reflete os is 1 ]

içno-burgueses fim do século pas |

és, moralmente puro, que prutica di |

 

nais é que um pequeno fgentleman"

tico, que procura ressuscitar ás virtudes do vavalheirismo de |

antanho.-O nosso movimento baseia sua esculade valore

concepção ds vida chalutziana (coletivista e proletária). Temos |

por fim formar um homem integro e entendemos E isto um homem

 

 

consecuente com seus idesis, com forga de caeráter para Jeví-los |

até suas últimas consequências. Ble deverá ser um homem capaz de 1

executar bem as suas terefas, e conciente da razão porque age; |

e dos fins a que suas ações o levem, Deverá ser dedicado ao seu /

ideal, isto É, ao seu povo é éá sua classe; deverá ser forte de |

carátcr, isto é, honesto consigo e com om outros, franco 8 sobre |

tudo persistente. Deverá 6se0 sua ‎ב as qua- |

lidade de inteligencia, entusiasmo, animo e coragem. Tudo isto |

constitúe a nossa escala de vcdees, tudo isto está dc acôrdo com |

os nossos fins. O nosso chalutz não é um ser cheio de qualidades |

abstrátas, mas pelo contrário, capaz de rsalizar com perfeição

aquilo que lhe cabe como tarcfa,

17 = 0 nosso fim exige a realização de cada individuo que in-

tegra o movimento. É nocessário que 4 obra que pretendemos levar

adiante, seja construida pelo esforço de cada um; a responsabili

dade individual é a base da realização do coletivo. A auto-reali

zação ináividual não é apenas a ida £ hachshará, é o conjunto de

todos og esforços do chaver por integrar-se no movimento, na lu- |

ta pelo seu engrandecimento, na transmissco de nossas idéias, na

 

formulação de nossos ideais, na solução de nossos problemas, ou,

ne exccugáo de tarefas de qualquer espócie. 4 nossa educação dei

xa a curgo do chaver, o principal da haghshemé atzmit. Pode no

máximo dar-lhe as qualidades necessírias para superar dificulda-

des da luta; pode auxiliéá-io mas não tomar o seu lugar. O movimen

to exige de cada um de nósuma grande dose de coragem 6 força de 7

vontade. Exige que rosistamos ao nosso ambiente familiar, gelútico,

pequeno-burgués. Exige que rompemos ligaç 668 que hos eram caras,

que abandonemos 208406068 que nos cra grato ocupar, que desistamos

auitas vezes de objetivos incompativeis com 0s do movimento, Dá-  
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-nos em troca a certeza de que nos achamos no cominho da verdade,

que estamos & vanguarda do povo, acima da mcdiooridade, e do "bom

senso" do acomodado e indiferente. O nosso ideal não se acha nas

núvens do diletantismo e da lucubragao mental, mas firmemente ba-

seado na realidade₪ a00181 80 momento. O movimento nos indica O ca

0 2 e s seguí-lo. É nossa tarefa educativa capaci

ar o chever seguir pelo caminho, dar a êle os meios de libertar-

] utros, de modo que a experiéncia de uns,au-

8

v - Na nossa metodologia educacional procuramos aproveitar

o que for possivel de movimentos que já enfrentaran problemas Se-

aslhantes aos nossos. As organizações escoteirus souberam crista-

lizar alguns métodos aproveitáveis, principalmente nos realiza -

çoes ao ar livre. Outros movimentos também nos legaram as suas

sxperiências no referente a problemas educativos. Mesmo assim so-

mos obrigados a improvisar grande parte do nossa "técnica de edu-

cagao", pois tratamos de muitos problemas especificos ao nosso

movimento. A codificação destes métodos será a tarefa deste Kinus;

& nccessírio porém, selienter de que os modos pelos quais educamos

os nossos chanichim devem estar sempre ligados aos fins que quere-

mos atingir. São sumamente condenáveis as tentativas de teenici -

ser nossa educação, de fazer de seus métodos fins em si mesmo, de

separar a política da educagao. A educação é um meio de que nos

valemos para atingir os nossos objetivos; nio devemos repetir pois

o erro comumente cometido de tornar os meios fins.

  

O objetivo dos pontos citados foram pois, definir e precisar

básicamente os fins últimos do DROR,' para que nas sejam perdidos

de vista nas discussões sôbre os meios a empregar para atingí-los.

e

O temário para éste kinus foi organizado da seguinte maneira:

uma parte geral que abrange as questões genéricas a todo trabalho

educativo do movimento e quatro partes específicas referentes ás

quatro shchavot.
.

A parte geral 8 abranger três pontos fundamentais, ques,

embém serao vistas específicamente em cada shichvá, que são:
t

Educação do caráter, educação intelcctual e educação física.

oo 8  
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EDUCAÇÃO DO CARÁTER

 Vemos como inprescindivel o estudo da oducação do caráter do

 

ndividuo ‎גס movimento, para cuja compreensão melhor dividimos em

três os constituintes do caráter: atividadc, força de vontade €

temperamento.

De u'u maneira básica o caráter é o comportamento moral do
  

individuo frente é idé 6 ‎ב

A Observagao destas caracteristicas deve ser constante na nos

sa atividade educativa.

ATIVIDADE.«- Esta caracteristica fundamental do individuo deve

ser desenvolvida nos nossos chaverim,desde a shich-

mais jóvem, tendo em vista que O melhor meio para tanto és tor

yr constento o hébito do trabalho. Assim, a superviseo dos tra-

balhos dos chaverim pelos madrichim é uma necessidade educativa

30 movimento. É claro que as atividades devem corresponder ás ati

do individuo, sejam as mesmas no entanto, ininterruptas

rnar constante 0 hábito do trabalho não será necessário mes

obs ‎צי a ES 0 2 ‎ה ç 7

60 as ocupação que requer a atividade, até que

 

₪ .- Esto traço de caráter implica na capacidade do

individuo em enfrentar situações novas com es-

va e de despregndimento. Significa renovar-se em

Pera tento devemos acostumar o individuo a pen-

 

Ito de ¿nie

idéias c em atos

permitir que 0 individuo tome decisões próprias; cuidar no en

 

que a ação seja resultado dc madura pensamento para o qual

colaborar o madrich. A decisão porém, deverá ser do próprio

Portanto, deve ser a ação » renovada resultante de pensa-
poderá

chanich.

mento»

TEMPERAMENTO .- Bo temperamento sinónimo de nnergia, anpacidade

e ‎לוצ de concentração c de sentimento intcrso. A possi-

o ingividuô transmitir em ação os seus pensamentos de-

ivamento destes fatores. Devemos acostumar o indivi-

o a realizar a atividade com energia, concentragao e

|
|
|
|
|
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= e A 4 + 1 1 1 E .‎20ג Sejam, 6 lógico, canalizadas tais caracteristicas para Y
na atividade saudável.

o

TESTUÁRIO «pesemma vm e ar dc constituir este assunto um detalhe

de tóda uma concepção,

é

pela sua evidência

natural ua fator importanto na cducação do individuo, principal-

mente na formação de seu caráter. 4 distinção de classes na 80-2

ciedado burgutsa se extende tambén a diforengas na meneira de

 

ém, à simplicidade ncs pensamentos e nas ititudes im

plica siwplicidade no vestuário. Devemos homogeneisar portanto,

o vostuário de nossos chaverim, obedecendo, 6 168100, 0 eritó -

ric único de simplicidade e utilidade. Portanto, não devemos ad-

mitir adornos inúteis, convencionais, como sejam gravatas, bato'1s,

Joias, etc.

SIMBOLISMO.- Náo colocamos o simbolismo como base fun-

demental de nossa e«ducaga0. Justificamos 8

introdução de alguns elementos simbólicos, apenas como elementos

adjutórios de nossa educação, pelo que nos podem dar de proveito-

so. Sem querer atribuir cos simbolos uma importancia fundamental,

vemos ncs mesmos auxiliarcs para as nossas atividades. Recomenda-

mos o uso de um uniforme, representado por uma camisa simples es-

cotcira dc côr azul celeste. Vale pela identificação de nossos

chaverim cntre si de tôdas as shehavot, a diferenciação do meio

externo, além de satisfazer as condições estabelecidas no ponto

anterior referente ao gestuário. Tambéi recomendamos um escudo

tordado a ser agregado ao uniforme, tão bem como a calça azul

marinho, como uniforme completo a ser usado em festividades. É

rccomendávcel tambem o uso de um distintivo de lapela (alusivo

ao movimento) e diferente para as shchavot, normalmente. Para

as kvutzot, a titulo ornamentativo, recomenda-ss € existência

de flâmulas com os nomes das mesaas, em uso Eais frequente pa-

ra tzofim e bonim. A bandeira do Dror (escudo dourado sob fun-

do verde; com o nome do snif 6 da organização em ivrit), será

usada nas festas do movimento, machanot, festividades judáicas,

etc.

Y fc I O g.- Tentamos abordar apenas os víciosmais fre-

— quentes e de prejuizo maiors tabagismo,

mesturbagío e prostituigao.

FUMO - Sem ebordarmos específicamente a questáo sanitária im -

plícita no vício do fumo, notaremos apenas que 0 seu uso tras  



Pags dl
 

individuo danos dc ordem moral e mental, devido à sua

objecto de ordem material. Não havendo possibili-

ticas de eliminar completanente este vício; entre à -

   já dominados por êle, recomendamos realizar, sel atair
= E

6

 

bre O assunto, conversas particulares e

Também a restri

 

ecto mais

 

dá um as

 

,
deve-se já envidar os máximos esforços no sen

 

s da adoção do vício. 

MASTURBAÇÃO - Bste vício cujos prejuizos para o individuo são

realmente grandes deve ser combatido antes de tudo por uma eu

tura saudável que mostre ao individuo, que embóra os danos fi-4

sicos sejam minimais, os prejuizos psiquicos são grandes,

PROSTITUIÇÃO - É um vício consequente do meio ambient

ve ser neutralizado pelo movimento ao máximo possivel. À subli

mação por trabalho int ítenso, sentimentos afetivos se

do abordar o assunto sob O

a

prisma do movimento, é 2

EDUCAÇÃO INTELECTUAL

O nivel 66 produção desta matéria tem sido baixo dentro do

movimento. Mesmo, o índice de produção que rsalmente é 1ouvável

em relação 808 dos outros movimentos, no entanto, Geu-se graças

a uma formação intelectual anterior já a entrada do individuo

no movimento, dando-lhe este apenas um aspecto mais sadio. 88 -

bendo que as fontes do estudo fora do movimento, no Brasil são

bastante fracas, deve o movimento assumir o maior controle pos-

sivel do trabalho intelectual do individuo, no sentido de com-

plementar a escola, a casa, etc. '

É necessário ficar claro que entendemos por educação inte-

lectual, não sómente a leitura de obras diversas, como também a

apreciação « pensamento devido na arte em geral. Também não se-

ja entendida a educação intelectual, como o acervo enciclopedi-

có e conhecimentos, sinao que à assimilágao critica do apren

dizado, no sentido de tornar mais profunda e mais intensa a fi-

losofia de vida que oferecemos ao individuo,

Pomos particular interesse no estudo das linguas, tão bem

como a perfeição no seu uso € aprendizado. U maior conhecimento

de linguas coloce o pensamento do individuo num plano mais uni-

versal. £ melhor precisão tormiúlogica, O acervo do vocabulário

ב

י

a
s
s
e

|
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1 a 184 ‎שר.ו-2 .ajuda ao individuo u'a maior precisão e amplitude nos pensamen-

tos.

tj o o tn t
y O icular interesse no estudo de duas linguas - O

eu caráter universal e o ivrit pelo caráter intrinשסinglês pelo E
seco ao movimento.

Ti fa A 2 y 9 E À , 25 E

INGLES -- É uma lingua universal de bibliografia bastante

ampla e de aprendizado bastante fácil, seja pelo seu caráter in
ESPE a pm :trínseco, gramática simples, como também pelo uso constante em

várias

IVRIT - O estudo do ivrit é para nós mais fundamental do

que o estudo das outras línguas, écja pelo 'caráter principesco,

de renascer e revitalizar a lingua nacional judáica, como pelo

caráter utilitário. Dirigem-se nossos chaverim pura Eretz e dar

-se-á sua adaptação integra ao país, tanto mais depressa, quanto

mais perfeita, segundo o maior ou menor conhecimento da lingua.

Permite o ivrit, quanto mais cêdo se der o seu aprendizado, uma

nova forma Ge pensar ao individuo, habilita melhor a perceber O

raciocinio eretz-israelita, além de lhe possibilitar o melhor

conhecimento de todos os problemas do país. Deve--ser obrigatório

para todo chaver do movimento, o estudo do ivrit, em tôdas as

shchavot, usando para as shchavot menores 0 ivrit como adjutório

na educação do chaver para um raciocínio judáico. Os cursos não

devem ser frequentados isoladamente. Deve o movimento organizar

cursos a serem frequentados por shchavot, o que permite aos cha-

verim melhor contáto entre si, na lingua.

EDUCAÇÃO FISICA

fste campo no nosso movimento tem maiores possibilidades de

desenvolvimento sómente em tiulim e haflagot. Mesmoassim, cremos

que o muvimento deva possibilitar a prática física em suas outras

atividades, reuniões de kyutzot, principalmente para as shchavot

menores. A necessidade desta atividade apresenta-se-nos não só

pela conveniência da sua prática durante os anos de desenvolvimen”

to do jóvem, também porque se tem verificado que aqueles que têm

qualquer atividade esportiva, têm maior disposição para qualquer

outro tipo de trabalho. Embóra sejam estudadas as atividades fí -

sicas e de tzofiut em cada shichvá, trataremos neste capítulo a-  



penas do assunto tzofiut (cscotismo) pela uniformidade de opini-

008 que existe a respeito.

.- Não usamos o método escoteiro como basico para

: 57970 nossa educação, tentamos aproveitar apenas aqui-
lo que de útil êle nos pode oferecer. Os métodos escoteiros, de-

vido ao fáto de se basearem em caracteristicas psicológicas e
métodos pedagógicos verdadeiros, tem-se revelado eficientes. Não

1
T20F1U1

podemos, porém, aceitar os métodos escoteiros sem uma prévia aná-

S is as finalidades ás quais les servea, não são as nos-

S. Assim, precisamos acruscentar mais alguns principios, eli-

e à pase disso construir um novo método que se

s nossas finalidades. Do fáto de sermos um movimento

chalutziano, segue-se que devemos eliminar a competição indivi-

dual como incentivo fundamental; devemos lembrar que nossas ati-

vidades não se restringem é atividades escoteiras, levar «m con

ta necessidades práticas de hachshará e Kibutz, € finalmente

precisamos eliminar a ética fomialista do escotismo. e

E ₪ D
U

y E o = ct ₪ 6 q

adapte

: 2) Unifvrme - já apresentado no capítulo rcferente a vestu-

ari0.

b) Concursos - Devem ser realizados periódicamente entre tô

das as kvutzot de uma shichvá, onde as diversas provas versarão

sôbre o programa de tzofiut, dado desde O último concurso, conten

do assim partes de campismo, trabalhos manuais, provas esportivas.

4 classificação será por kyutzot, fazendo assim que o esforço in-

dividual tenha um estímulo coletivo. Juntamente com o programa

deverão vir mais detalhes sôbre cada um dos concursos.

c) Especialidades - Consistiráo numa demonstração indivi -

dual de conhecimentos e habilidades elementares em determinado

ramo de trabalho humano. Por cada especialidade obtida por um

chanich, a kKwvutzá receberá um distintivo. 86230 escolhidas de-

terminadas ospecialidades, assim como Os respectivos programas

para cada uma das shchavot: tzofim, bonim e nearim. Especiali-

dades visarão um incentivo ao trabalho indifdual, pelo bem do

vonjunto, e, mais diretumente a aquisição de conhecimentos prá

ticos e técnicos para o kibutz. Damos a este ponto fundamental

importância no que diz respeito a acostuuar 0 individuo ao tra

balho manual, o que lhe permite depois maior facilidade na sua

profissionalização para o kibutz»

a) vida ao ar livre - Consiste em tiulin, haflagot, espor=

tes. Náda cspecíficamente ná a tratar sôbre os dois primeiros

pontos e, sôbre esportes já vimos na introdução a este.capítulo.

OBS.- Cremos que, O que çonsta acjma deve estruturas organiacio-
nalmente o que pertence 2 machlaká de tzofiut. e E  



PRONISSIONAL LL nao

ordado no temário para o 4º kinus

> momentáneo e sob o ponto de vista

remos aquí o valor educativo da ques-

 

É רק8.:‏.
à profissionalização independente do papel que 4 mesma ‏=20

 

   no sentido de preparar o individuo para O

as vantagens herentes à forma ão 2

Go int bem como Gesenvolve no individuo a habi  
  

   

  6 a

0de vi-

assalariado

 

Como

-

trabalho menual a profissac auxilia a vontade 60 028-
af

ver, na transformação Ge suas capacidades em produção, lhe dá

mais capacidade de concentração, e a qualidade de observar com

atenção.

Com a profissionalização terianos as comunas economicas

5mbém a ser tratado no kinus artzi) e que apresentam a fun-

e

  

ção dupla: a do movimentoe a individual. Na segunda, peraebere-

mos três funções: aprende O individuo a controlar-se economica-

mente, racionalizar s us gastos; ai para uma vida comu-

nal, sentindo à responesbilidade economica coletiva, em que sua

produção e seu usufruto individual estão intimamente ligados

com a produção e o usufruto coletivo; Auxilia-o 8 pereeber as

  

diferenças

4
2 2 Ca ‎תשר 4

rã, divergente dos valores da sociedade existente,

4 profissi onalicação cvconsiva a todo movimento toma as -

pectos diversos nas shchavot. Deve o movimento preparar desde

a shichvá menor o ambiente do trabalho manual que contrabalan-

entre os valores da socieúade nova em que se integra

e
m
a

A
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ve os preconceitos e escrupulos burgueses quanto ao mesmo, Ofici.

nas de trabalhos manuais as mais amplas nos snifim devem ser ins-

taladas,não como ornamentativo de atividades, mas como uma neces-

sidade educativa fundamental do movimento.

es
en

s

6 0
5

5
9
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Carsctoriza-se esta saichvá pelo início do desenvolvimento

ão interesse objetivo do chanich e o de seu raciocinio, ao me

.
mw

no tempo que se dá o desenvolvimento fisico. Enbóra ténha-se i-

niciado a racionalização das idéias e sua capacidade de conceh-

tração, vê-se directamente interessado em fatos do mundo externo,

principalmente de carátcr aventuresco e grandioso. À imaginação

ainda caracteristico desta idade, é por vezes a realização dis-

to, caracteristica de sua vida mentai intensa, é um dos pontos

principais.

Emnbóra a instabilidade seja o traço fundemental, não se

podendo determinar essencialmente seu caráter, nota-se, no en-

tento, aí, os primórdios da formação mental.

O individuo nesta shichvá, inicia a canalização de seu in-

teresse, expresso por sua capacidade de critica e absorção. Apro-

veitando a imaginação, há necessidade de representação simbóli-

ca, como meio educativo.

As relações entre individuos nesta idade são débeis, em-

bóra o carateristico - sejam os grupos. É um pouco dificil a

constituição de ud grupo homogêneo, pois os interesses são di-

ferentes, mesmo que ₪ sociabilidade seja patente.

mnportancia fundanental tem a kWyutzá nesta idade e contacto

con as demais da mesma shichvã. à necessidade da cooperação, obri-

ga a dar portunidades iguais de trabalho para cada chanich.

Compensando a escola que não lhe é capaz de formar umcul-

tura geral bastunte certa e adatada co seu raciooinio infantil,

deve a Kvutzá estender os conhecimentos geraise aproximar o tzo-

fé, ao mesmo tenpo que fazê-lo observar a realidade social, suas

injustiças, a solução chalutziana, enfim, tender o tzofé en

46688 suas necessidades. A necessidade de cooperação 8 66 00 -

nhecimentos leva a fazer realizações conjuntas com outras kvus

20%.
Un dos problemas fundamentais, levantados, é o da coeduca=  



E ‎ו Págs Le

geo sexual, À experiência levou alguns chaverim a concluiren

que há a necessida  Y exos nesta idade, para u-e dc separar ‎ספ a

ma melhor eficiência no trabalho. Acreditcmos, porém, que de-
, = ‎ה-התתה . z +6
vo haver 6060003080 608 sexos pelos seguintes motivos: a) Atéo
a idade de 12,13 anos de idade os interesses das meninas € dos

nónos n Y E am muito, oxecto talvez nu intensidade das ati-

vidades físicas, onde taubén, muitas vezes, e falta de vivaci-

iquirida pela educação

0 sexo nesta idade; b)em

ade, as crianças, alim de in-

     

 

sinal de moleza adgu

que im proprio car ‎ב 0  

 

periodo de pré-pubexr:
 iros sôbre os assuntos sexuais, provocados pelo

sterioso que senpre os envolvc, sente-se no en-

a vontade 6 tante indiferentes em compani

si uma artificialidade si a

lo se 08 acostuna do convivio conjunto;

 

      sa + eds + ni¿ constituiri

 

nen o mad eה‏quanto mais2!‏

 

aprenderão a sc aceitar mutuamente, O que taxbem fa-

convivência num kKvutzá de bonim, onde o problema

já é mais complexo.

 

O madrich sem especial função nesta idade, pois; interes-

ses múltiplos dos chenichin, conseguentes de suas diversas per-

sonslidades, obrigum a grande responsabilidade e orientação
29

segura, de acordo com a própria realidade de cada un 46198, as

relações entre si e da própria kvutzá.

EDUCAÇÃO DO CARÁTER

 Ha e saliente

ção de sua vontade. À necessidade de criar um interesse pela
r na educação do caráter em tzofin, a educa-

kvutzá 6 de dar oportunidade de trabalho, de acôrdo com a dis-

posição individual de cada um, a exigência constante nos tra-

balhos, a disciplina, controle de desejos, pequenos impulos no-

civos e desnecessários, dever ser bastante observados. Mudar o

espirito de conpetição errado, que lhes vem das escolas, por um

outro diferente, baseado no trabalho e no esforço, especialmente

no trabalho conjunto.

Existe a necessidade de dar maior independencia e seguran-

ça, dar a criança O sentimento de confiança em si mesma, O que

1010218 delas não possúe devido ao ambiente no qual foram e-

ducadas. Desenvolver-lhe a capacidade de concentração através

de trabalhos nanuais. Crier-lhe o sentimento do coletivo atra-

v$s dos trabalhos de cooperação e a ajuda mútua; socialização

de algunas coisas suas para conbater o egoismo de propriedade

evito forte nesta idades  
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EDUCAÇÃO INTELECTUAL

Compensando a esgola que não lhe é capaz de fornecer cultura
geral, devemos despertar na criança curiosidade, interesse vonta-

de para diversos campos de estudo. Para isso o programa deve ser

vasto e muito amplo para abranger o maior número possivel de in -

teresses que a criança possa possuir e além idsso para dar-lhes

noções gerais sôbre assuntos importantes. Deve-se desmentir gra-

detivamente uma série de conceitos errados, que a educação exte -
rior de às crianças e através do interesse expontâneo que já exis-

te, mostrar os mais lógicos e mais verdadeiros.

Deve-se tentar orientar as crianças para acompanharem seus es-

tudos na escola, com livros mais adatados e assim também orientar

e incentivar-lhes a leitura acompanhando o programa desenvolvido.

Na indicação dos livros, deve-se tomar em conta O temperamento e

personalidade do tzofé. Ao mesmo tempo, deve-se prestar grande a-

tenção aos jogos que desenvolvem a inteligência do tzofé, bem co-

mo seu raciocínio e conhecimentos gerais.

EDUCAÇÃO FISICA

Deve-se dar bastante atenção aos tiulim e haflagot dos tzo-

fim, dando-lhes caráter educativo, além do caráter próprio de sua

realização. Isto entra na classificação geral de tiulim para 0 mo-

vimento.

Os jogos são uma maneira eficaz para ajudar o madrich na edu-

cação do caráter do seu chanich, pois neles se revela a sua hones-

tidade e solidariedade com os outros. A vontade de ganhar na crian-

ça, deve ser substituida para incentivaro espirito de grupo, fazen-

do sentir ao individuo, que de seu esforço depende o grupo intei ro,

O desenvolvimento do gosto por trabalhos manuais, 8626 00%1-

do, se os trabalhos forem simples e a a criança apreciar seu pró-

prio trabalho.Desenvolver no tzofé maior segurança e mostrar-lhe

que consegue produzir sózinho, com intervenção menor possivel do

madrich. Geralmente os trabalhos menuais tem utilidade coletiva

ou fazem parte da kvutzá. Portanto, o fato de trabalharem juntos

parece algo comun, sendo de grande falor. Os trabalhos manuais

desenvolvem a concentração.
000000 000 00000

00000000000  
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-se esta shichvá pelo fáto de abranger individuos

se modificam de maneira profunda no sentido 010168100 e Por-

 

tanto mental. Norzslmérdc esta shichvã poderia Ser subdividida em

idades que abrange; impossibilidades técnicas não O

com 4 mesma representa, portanto, uma dupla res-

tanto no sentido técnico como no sentido puramen-

 

Quanto ao indivíduo pertencente a esta chichvá notamos 0 86-

guinte: apssar de se verificar um grande passo para & frente quan

o fixação de conceitos, no chaver, existe menor necessidade de

representações simbólicas. Há ligação de idéias fundamentais, en-

fim racionalização da mentalidade em grande escala; existe uma

grande tendencia para se perder em labirintos de idéias das mais

diversas, geralmente de órdem filosófica.

As relações entre os chaverim caracterizam-se pelo menor ex

clusivismo, pela maior independencia que os mesmos apresentam em

relação & casa. A formação de um grupo homogêneo é relativamente

fácil, pois os interesses são mais ou menos iguais na sua grande

maicrias,

O madrich sem necessidade de se enfrenhar em problemas os

mais Civersos, pois conforme já dissemos, existem interesses múl

tiplos.

EDUCAÇÃO DO CARÁTER

mate campo assume um campo particularmente importante nes-

ta shichvá, pois os traços fundamentais são moldados nesta épo-

A aiferenciação sexual apresenta-se com tôda sua intensida

de conciente, devendo ser tratada em seus aspectos mais racionais.

Desvios neste setor implicam geralmente em outrás deficiéncias,

seje no setor de atividade, quanto no da forzação mental. Podemos

meso 2que, 4 nao ser em casos excepcionais, uma boa forma-

ção sexual é quasi responsável por si só pela formação de uma per

0

0110360 5011102408. 9%. y 0  
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mas como a masturbação, o fumo e prostituição

 

ja £ or s na parte geral e merecem um cuidado grande

especialmente nesta shichvá.

rtes como atividade, forga de wontade, observa -

guo do desenvolvimento de tendencias naturais, etc., devem ser

esenvolviãas com maior intensidade ainda, que na shichvá ante-

cente a esta shichvá é o da pro -

Este será abordado mais especifi-

 

camente na diremos aqui apenas, que o chaver

ao terminar se profissionalizar, em escolas

evidencialmente talentosos em que,

superior, o qual em determinados

 

cas

 

exige

 

EDUCAÇÃO INTELECTUAL

O boné necessita de uma orientação geral neste setor, no

uma vez que hajam nati realmente interesses particulares

noutra questão, segundo o individuo, exige a sua educa-

electuai, alguma especialização. 4 escola, corfprme já

‎ה necessita dea

 

2
Referência especial fazemos ás questões políticas, ás quais

poderão set abordadas rudimentarmente, jê que há algun interesse

no boné e necessidade para tento. É desintcressante, no entanto,

ultrapassar a enunciação de alguns princivics gerais, para não

cair, pela falta de acessibilidade, em lemagogia-

EDUCAÇÃO FISICA

Não n£ nada em especial quanto alisto, a não ser que pode-

rão ser exigidos esforços fisicos maiores que na shichvá ante -

rior.

o009

085םצץ2ישהת
 

Ceracicrizo-se esto shichvá especialmente por serem os seus

indi vilvos. em kvutzot, apesar de ainda dirigidos, responsáveis

86216 de pontos fundamentais de movimento e por uma con-

, mais ou menos clara do seupapel dentro dêle. Isto natu-

rajmense se verifica durante o amadurecimento dos chaverim na

 

mesma,  
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O madrich deve antes de tudo, ser um individuo madura e prin
cipalmentc responsável psrants o moviziento, côncio do fito de que
os nearim representam pelo menos, trganizacionalmente a espinha
dorsal do mesmo. Deve ter as qualidades de um oveê bem integrado
no movimento, no sentidoKm

   

E e no específico, desempenhando-se

para cria seus chanichim uma mental idade verdadeiramente chalu-
4 ל

  

EDUCAÇÃO DO CARÁTER

20 anterior de seu car

 

ter, deve, nesta época a-

a funcionar como

oE
+,

16

girarão tôdas as

tingir um ponto   
elemento soci  

evenet em torno do

ntadas como positivas (sistematizaca “de ativi-

ação, força de vontade, etc.). Isto É, deve ser

ou sua preparação técnico-profissional, um meio

nesta idade, viver de seu próprio trabalho, e

de sua pr2Euvaras ientro do kibutz. Deve aprender já a

auto-afirmer-se gentro do grupo coletivo em que vai viver. Deve

te da ctadançe de desenvolver as suas capacidades re-

azs em proveito do coletivo ex que vai viver. Cuidárá o movimen-

to em selceionar já nesta idade, aqueles individuos que apresen-

tudo de caráter superior, artistico

  

  

 

tam real tendencia para um Es

ou cientiíico.

EDUCAÇÃO INTELECTUAL

Nesta shiehvá devemos voltar nossas atenções para três coi.

sas: a) auto-didatismo; b) especialização em qual: ver campo in-

telectual; c) politização.

AUTO--DIDATISMO.- Deve o noar acostumar-se nesta idade ao auto-

-didatismo, isto É, o estudo por si só, dos

provlemes humanos, ou quaisquer outros acostumando-se assim, a

vm estudc não escolástico, ordenado e dirigido. Deve o movimento

promover tais cursos de extensão cultural, possibilitar uma o =

rientação tibliográfica racional, O auto-didatismo necessário

pra o ‎]6ל6ב em todos os campos, que lhe possa dar sólidas bases

de pensamento, podendo assim morta como individualidade pen-

sante, dentro da tarefa que lhe propõe o movimento.

LALIZAÇÃOINTELECTUAL.- Queremos dizer com especiali zação

intelectual, a concentração ao re

dor de um estudo. Uma vez que o individuo nesta idade, apresen.

ta tendência para dispersão mental, é necessário que seus esfor-

 

A
I
A

8
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os se concentrem num objetivo que lhe dê segurança € garanta

gua competência no assunto. isto não quer dizer que o indivi-

duo não deve continuar aumentando seus conhecinentos gerais.

No entanto, o volume de jeitura qpics deve pelo menos

contrabalançar o volume de literatura geral. - Recomenda-se

também assídua frequencia a concertos, peças teatrais sérias,

museus, exposições, etc»

lemos por politi zação não só O conhecimen

uma série de fátos polias sinão que»

snsamento político, istoéÉ , , um pensamento

ência para ligar todos os perlciafiló-

Cd etc. Ls realidades da vida

  

6

e da sociedade, ás relações entre os homens, relações entre

os grupos, entre os individuos € OS grupos coletivos. É lógi-

có, que o pensamento politico, já pelo caráter de nosso movi-

mento, tome um aspecto revolucionário. Isto €perceber onde

cber e escala de va-

como deveria ser
os concsitos tornam-se preconceitos, perc

lorizag£o tumana, O que contém de errado,

verdade. Perecber que tudo isto, os erros ,na sociedade em

que vive, devem ser +ransformados. Nesta idade, deverá o movi-

sento, possibilitar isto ao individuo, mostrando-lne mais per-

to, de maneira mais sensivel os assuntos que à ¿le estao liga-

 

6085

NOTA .- Naãa de novo há a slientar, quanto & 660030260

8 ₪ 7 6O

Se na shichvá anterior já se deu oportunidade p.ra O cha-

vcr de por em prática e fixar na mente os nossos concecitos po- |

iitico-cducativos, seja pela politização, seja pela sua prole-

barizo0ão, como oved, 818 tona à si a responsabilidade da di-

rigência té“enica = intelectual do movimento. O movimento exi-

gs dcle: produção para si, para O movimento, para a sociedade

ne qual vai viurr.

Enhóra rão haja mais madrich nesta shichvá, é recomendé-

vcl a escolha dc um orientador, principalmente para as kvutzot

novas nesta shichvá, que oriente as discussões da mcsna. Este

oricntador independe do nazkir (seerctário técnico).  



EDUCAÇÃO DO CARÁTER

Aquí: se apresenta o problena da próxima integração em ga-
rin. Deverí,portanto, o chavor ter atividedos em comum com ou-
tros, tambêi fóra da kvutzá, nivelar scus gastos, adquirir u-
ma vida simples. Devcró entrar nun. comuna (shituf),a quelt

s de una vida comunal.. Sua próxima ida

0

lhe auxiliaria nos passo
, +. 2 . &‎ך hechshará deverá dispô-lo para o movimento de uma maneira

ampla, devendo seus «tos serem orientados no sentido de garan

tir a sua sucessão.

EDUCAÇÃO INTELEOTUAL

A educação intelectual deverá continuar a obra anterior-

mente comneçada, encarando a necessidade do aprovcitamento so-

cial no kibutz, da sua produção intelectual. Os seus conheci-

mentos c conceitos sôbre os diversos campos de atividade hu -

nana, devcr-se-3o adaptar á sociedade kibutziana, p.ra que Os

nesmos possai ser tronsnitidos aos scus companheiros.

NOTA - Nada há a selientar espceialmente em educação fisica.

GARIN HACHSHARÁ .- A educação do individuo do garin compreende

príticamente os mesmos problemas da shichvá

de ovdim, excetuzndo alguns d.telhes de ordem técnica e a orien

tação no prograna que É mais especializado no campo kibutziano.

000 00 0
000000
0000
00
0 >
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ORGANIZAÇÃO DO KINUS
 

Dividimos a organização do Kinus cm duas partes: a apre-

sentaçao pública, isto É, o seu aspseto exterior e a sua orga

nizagao interna.

APRESENTACAO PÚBLICA .- A apresentagío pública será roalizade

no snif São Paulo, no dia 20 de julho

e 1950, ás 20,30 horas no salão da Escola Normal NCactêno, de
ampos!. /6

0
₪

Constarã do seguinte; »

a) Abertura por um chaver do snif São Pulo,
b) Recepção das kvatzot por parte da.Lishká,

c) Entrega de flâmulas és shchavot,
d) Saudação da Central do Poale Sion,

e) Saudação da Central da 0.8S.U.,

f) Discurso de abertura do Kinus por um cha-

ver da Lishká,

g) Parte artística e filme de Mefalsin.

ORGANIZAÇÃO INTERNA .- farticiparão do kinus, oficialmente re-
presentados:

a) os delegados dos snifim, indicados pelas

maskiruiot e ratificados pelas assefot claliot na base de 1

delegado para cada 5 kvutzot do snifa

b) os delegados dos snifim, ocupantes na naz-

kirut dos tres cargos: nazkir, mazkir hachalutziut c mazkir ha-

chinuch,

c) dois delegados 60 Xibutz “achshará "Ein

Doro"Re à d) a 2186

ORDEM DO DIA .- Os trabalhos realizar-se-ão na seguinte orden;

Dia 21 -7 horas - Viagen ao Kibutz e 7181%80

14 hores - a) Recepção dos mandatos pel: Lishká
b) Leitura do Regulamento Interno
c) Ratificação da Orgem do Dia
d) Eleição da mesa do kinus
6( Zleição das comissões
+( Relatório dos snifim

E) Debates .  



  

Dia 21 - 16 horas - Parte geral
Relator: David Perlow .

20 horas - Cabalat Shabat oferecidoPk2butz.

el horas = Debates sôbre a parte geral.

Dis 2a ₪ 8 horas - Shichvá de Tzofin - Debates
Relator: Lêa Steinbaum

14 horas - Shichvá de Bonimn = Debates

Relator: Elena Corinaldi

20 horas - Shichvá de Nearinm - Debates

Rel. .vorz Paulo Singer

Shichvá de Ovdim = Debates
Relator: Bíireim Biriac)kl

Dia 23 - 8horas - Tr.bzlho de comissões

14 horas - Trabalho de comissões

16 horas - Leitura e aprovição dos trabalhos,
em plenário.

18 horas - Encerramento do Kinus e Volta.

REGIMENTO INTERNO .-

Das seçoes

O Kinus considera-se em seção permanente até esgotur-se o
temírio.

Considera-se em quorun o plenírio com a presença de 2/3

dos delegados, devendo os delcgados ausentes justificar-se &

nesa.
As seções são públicas para os chiverim necrin e ovdim

do movimento.

Serlo consider .dos nas seções sómente os itens incluidos
no temário, cuja ordem poderá ser alter-zd., pelo voto de 2/3
de delegados do kinus.

À seção prepar-tória será dirigida pela Lishké Merkazit,

assunindo o presidiun devidamente eleito, = direção do Kinus
na primeir:. seção regular do plenário.

 

Do 0 ‎ב0 nm

Conscrí a mesa dirigente do Kinus, de 1 (un) presidente,

2 (dois) vice-presidentes e dois (2) secretírios de «tas.

  



 
   Das Comi seo cs=יד

O Kinus contará con três 002188008, a saber:
2) Comissão para «. parte geral
b) Conissão pars tzofin e boni.
c) Comissão pará nearim e vvdin.

às “OR serão compostas por um delcg.do de cauda snif
e un da Lishká Merkagzit.

A conissão persanente (Lishk4 Merkazit) funcionará após o
kinus. Será sua função elaborar «s resoluções, vira serem aprova-
das no Kinus Artzi.

 

Ten direito a voto, todo chaver delegado so kinus. :
Os votos serão cont dos individualnente e não por delegações.
A mesa votará regul:mente, com excessão do presidente que

só votrá en casos de enpate, em caríter decisivo.

Nes comissões se decidirá em instancia final, por votos,

ficando entretanto factivel o desp.cho ce minpris ao plenário,

5 crigério da mesna.

Terão direito a pal :vra, todos os delegados ao Kinus, perni-
tindo-se-lhes falar no méximo 10 minutos, com direito de prorro -
g=são de cinco (5), a critério da mesa, quando intervenham pela

primeira vez, e 5 (cinco) minutos nas intervenções seguintes. Ex-

cluen-se desta limitação os relatores de temas e informantes dos

snifim, ajustundo-se ao regimento anterior, as intervenções se -

guintes

Chaverim não delegiãos só poderso fazeruso da palavra no
plenírio, com prévio assentimento da mesas

Com exclusão das moções resolutivas 6 declaratórias, consi-

derar-se-ão p-r= regulanentação dos debates, duas espécics de no-

ções: moções prévias e noções de orden.

MOÇÕES PRÉVIAS : - interrompem o debate, torminada a exposi-

ção do orador en uso da palavra e devem ser votadas de imediato

depois de f:ler ui orador pró e outro contra, se os houver, com

prezo máximo de 5 minutos, 6 tem por efeito: a) modificar a orden

da discussão; b) pedir que passe o essunto a estudo de una comis-

são.

1 MOÇÕES DE ORDEM : - encerram a lista de oxdares e dão o as-
sunto por suficientemente escl..recido cor procedimento igual ao

anterior.   
 


